
Fig. 5 — Thomas Willis 
(1622-1675)137

Fig. 6 — Félix Platler 
(1536-1614)36

DA PSIQUIATRIA À DEMONOLOGIA

Fig. 7 — Paulo Zacchias 
(1584-1659)137

Fig. 8 — Aianásio Kircher 
(1601-1680)231

Desde os primeiros contatos com a Clínica Psiquiátrica, 
ouve-se proclamar, no convívio dos médicos e dos tratados da 
especialidade, que a concepção da insanidade mental como de­
corrente da influência do Diabo pertenceu ao chamado período 
piegro da Idade Média e, desde o advento da Psiquiatria Mo­
derna, foi expulsa das cogitações do homem civilizado de nossos 
dias. Entretanto, certos'doentes mentais, mesmo às vêzes dota­
dos de elevado nível de cultura, ainda interpretam os seus 
transtornos como devidos à ação do Diabo. No objetivo de de­
monstrar a realidade de nossa impressão clínica, viemos obser­
vando, desde 1 de maio de 1944 até 30 de abril de 1963, no espaço 
de dezenove anos, todos os pacientes assistidos no Instituto Prof. 
Pacheco e Silva, julgando-se vítimas da influência do Diabo... 
No total de 4.230 pacientes, todos submetidos ao nosso exame 
pessoal, 132 atribuiram os transtornos à ação do Demônio, 
por conseguinte na percentagem de 3,12%. No total de 120 
casos na percentagem de 2,83%, os pacientes apenas se decla­
raram vagamente sob a influência do Demônio. (*) Somente 12 
pacientes, na percentagem de 0,28%, julgaram-se vítimas da ação 
diabólica extraordinária, nos moldes descritos pela Demonolo-

(♦) Êsses pacientes apresentavam os seguintes auadrncroses (obs. ns. 540 e 541); alcoolismo (obTns 20í e 3SOs/vnew- 
mania (obs. n. 3.582); psicoses infecciosas (obs ns 39 M SR^T 
1.281 e 2.167); epilepsia (obs. ns. 882, 1.544 1585 e 2 77H ’ ? 4 6 - ’ 
maníaca (obs. ns. 341, 887, 1.098 e 1.699)- dènressão mel™ ns. 123, 199, 311, 469, 527, 543, 557, 72?, 833,^932 9^ 024°
1.490, 1.593, 1.824, 1.856, 1.903, 1.905, 1.951 2 483 e 3 45R1 ■ - S 13?0’
(obs. ns. 16, 82, 126, 148, 169, 174, 181, 184 236 82’ 2T 31^ 3?7S 

355, 381, 419, 446 ,531, 537, 655, 698,. 807, 824, 853, 892 909 967 ’l 034 1.038, 1.158, 1.180, 1.186, 1.213, 1.279, 1.294, 1.295, 1321 i 434 ’ }S’ 
1.477, 1.479, 1.480, 1.498, 1.638, 1.666, 1.721 1.724 1801 1813 1S 

1.897, 1.915, 1.917, 1.931, 1.991, 2.250, 2.443, 2.448, 2.481, 3508 e 3 849V 
parafrenias (obs. ns. 269, 434, 525, 614, 649, 651, 771 809 1 201 e 2 2631 • psicose de involução (obs. ns. 125 e 1.955); personalidade psicopáticd 
(obs. n. 278); ohgofremas (obs. ns. 1.531, 4.027, 4.289 e 4.291). p

- 17 -


